Sempre que um homem 
se volta para Deus, 
sempre Deus lhe aponta 
os homens seus irmãos. 


NACQUES LECILERCK 


*- semanário 
propriedade da Diocese de Aveiro 


AVAQUEIRA amena em fim de dia, 


4 ma 
entre indivíduos com responsabili- (6) S E mn Pe | n a (6) 
dades sociais, permitiu-nos ouvir 


interessante discretear sobre as 

virtudes de certo escritor brasileiro 
em voga. E tanto em voga que nenhum dos 
presentes o ignorava ou conhecia mal; ao 
contrário, citavam-se as diversas obras da 
sua autoria e, de cada uma delas, reprodu- 
ziam-se ideias de certos passos que cada um chamava em 
testemunho e documentação dos seus pontos de vista. 

E todos concordavem em que as descrições eram 
excelentes, o estilo empolgante, e colossal o número das 
edições e dos exemplares vendidos. 

Em uma das obras citadas há um personagem que 
vive em grande estado emocional de irritação e nas suas 
lucubrações vai explanando essa mesma irritação em ex- 
clamações gradativamente crescentes, cujo grau é medido 
pelo valor obsceno das expressões proferidas. O relator 
deste passo tinha delirado com a respectiva leitura quan- 
do a ela procedera no aconchego cómodo do seu gabi- 
nele de estudo, e pudemos observar quanto o fraseado o 
tinha impressionado e deleitado, dada a primorosa entoa- 
ção e arte declamatória com que reproduzia O passo, e a 
aceitação unânime dos circunstantes. Tudo primoroso na 
aparência e largamente contribuinte para fazer passar ale- 


católico e regionalista 


LA 


gremente uns !antos dos minutos livres de que cada um 
dispunha. 

Acudiu-nos ao pensamento a ideia de Le Bon sobre 
a arle de conquistar facilmente uma assembleia com o 
comentário jocoso do escândalo. E lembrámo-nos também 
dum pequeno episódio presenciado há poucos dias numa 
magnífica representação teatral perante público numeroso 
mas pouco esclarecido: o extraordinário Actor, ao de- 
senvolver primorosamente a complicada teia dramática do 
seu papel, ia-se impondo talentossmente a esse público 
que dificilmente o acompanhava, até que, num momento 
de inlenso dramatismo e amarfanhante desespero, largou 
uma expressão pouco elegante, embora humsnamente 
compreensiva, e bastou isso, muito mais do que todo o 
enorme e maravilhoso trabalho de dois longos actos, para 
provocar o reboar geral dos aplausos e a classificação 
de formidável para o trabalho que já estava a mere- 

d cer qualificativo desde o prin- 

cípios 


ni , LÁ Ac " cn Diana hd * A. ”, 
a REA : — Não havia dúvida; assim. 
como Le Bon ensinava a arle 
de conquistar e assim como o 
) Aide Actor merecera O gau- 


joso assentimento da plateia, 


É também o Autor em causa con- 
30 e ge a quistara foros de grande Ser e 
acioê ER o aplauso geral desta tertúlia 


Rádio Televisão 


desde o início das «Charlas Linguísticas», programa que desapare- 
ceu do alvo no mês das malhas do centeio, não sabe a gente por quê. A 
Televisão devia dar uma explicaçãozinha aos seus espectadores, tanto mais 


que as «Charlas> eram do melhor que por lá havia. 


Ainda que pese a doutas opiniões em contrário, alguma coisa se apren- 
de em ver e ouvir o que vai pelo Mundo e cá dentro «desta pequena casa 


lusitana». 


Há dias vim a saber que nós ocupamos um lugar famoso (o segundo, a 
seguir à Jugoslávia) na competição mundial em acidentes de automóvel, 
Pela mesma via, soube que no capítulo da delinquência juvenil não 


chegamos a balbuciar as primeiras letras. 


E' uma compensação. A moda dos teddy-boys, ou dos meninos enjoados, 


guindara-o às proeminências 
astrais do ídolo. Ele era o cen- 
tro da admiração, o alvo dos 
jaculatórios de louvor, o do- 
minador dos píncaros parna- 
sianos onde só os eleitos têm 
assento | 

Ele era o Ser e o ambiente 
alcandorava-o quase unânime- 
mente a essas corresponden- 
tes e esplendorosas alturas. 

Vai senão quando, um dos 
presentes, talvez por sentir que 


que teve já por ai os seus assomos, ainda não resvalou no crime, como CONTINUA NA PÁGINA CINCO 


acontece nas civilizadíssimas Inglaterra e 
França e no mano Brasil, 


ao aato ns En ie mo BAÇO EPISCOPAL 


que a receita do corte de cabelo à escovinha, 


cência. 

Com a devida vénia dos criminolngistas, 
afoito-me a dividir os assassinos em três 
classes : 

— os que matam porque não andam bons 
do miolo; os que matam por aperto; os que 
matam por luxo, 

Lá fora, os meninos estoiras, quando ma- 
tam, está bem de ver que o fazem por luxo, 
tal como os tatuados da livre América, que 
praticam o crime para sustentarem mance- 
bas, automóveis de espavento e orgias. O es- 
lavo e o ismaelita, esses, obram do mesmo 
jeito, para alargarem os domínios das suas 
camarilhas, dos seus haréns. 

A esta forma de apropriação do alheio 
dão eles um nome bonito; «descolonização». 

Vi há semanas, em Bruxelas, uma bulha 
de rua entre valões e flamengos. Socos, pon- 
ta-pés e pedradas e os inevitáveis cacetes da 
polícia. Rapaziadas... num país de alta edu- 
cação cívica que ofertou as suas mulheres e 


CONTINUA NA PÁGINA CINCO CONTINUA NA PÁGINA CINCO 


de Aveiro que as co- 


memorações do Dia ) 
da Diocese — XXIII come Ç ouU 


banho frio de agulheta e alívio da carteira e ' 
demais valores a favor das casas de benefi- U ] quo Fáco -Eplicopal on de tu do 


aniversário da sua feliz res- 
taouração, a 11 de Dezembro de 1938 — tiveram este ano a con- 
cretização mais carinhosa e significativa. Deve dizer-se que foi 
ali, na verdade, que tudo começou. D. João Evangelista de 
Lima"Vidal, quando a Senta Sé lhe perguntou pelo dote da 
nova Igreja, não tendo mais nada, absolutamente mais nada, 
para dar, além da vontade inquebrantável que era chama a 
arder-lhe no peito, deu então a sua casa particular, o modesto 
edifício da Rua da Estação. O saudoso Arcebispo deu muito, 
porque deu tudo. E a Diocese começava sobre essa pedra 
fundamental. Nunca pode esquecer-se, pois, que a hora pri- 
meira e jubilosa de nossa Igreja de Avei- 
ro está ligada a um acto de generosi- 
dade e de renúncia de D. João Evan- 
gelista. 

O seu sucessor, D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, preso a esta, 
lembrança e querendo apontar o facto 
como lição e exemplo, foi no Paço Epis- 
copal que recebeu, este ano, o seu clero 


ares 


Página 2— CORREIO DO VOUGA -16-12-961 


E: RS jo 


Pela Direcção Escolar 


A Direcção Geral do Ensi- 
no Primário enviou à Direcção 
Escolar de Aveiro a importân- 
cia de 107.500800 destinados 
a subsidiar as cantinas esco- 
lares do distrito. 

Das 44 cantinas existentes 
foram contempladas 37, com 
subsídios variáveis, entre 
1.000$00 e 6.000$00, tendo 
em vista as receitas e saldos 
de cada uma delas e o valor 
de sua obra assistencial. 

A mesma Direcção Geral 
determinou o envio, a esta Di- 
recção Escolar, de 940 exem- 
plares do livro único para as 
classes 1.º, 2.º e 3.º do ensino 
primário, no valor de 13.360$, 
que estão a ser distribuídos 
pelas caixas escolares das di- 
versas escolas do distrito. Es- 
tes livros destinam-se aos alu- 
nos pobres, protegidos das 
referidas ceixas escolares. 


Festa de Natal do sol- 
dado e das famílias 
dos militares em ser- 
viço no Ultramar 


E' já amanhã, dia 17, que 
o Movimento Nacional Fe- 
minino leva a efeito esta 
festa, cujo programa volta- 
mos a publicar: 

A's 11,90 — Missa na 
igreja de Santo António, ce- 
lebrada por Mons. Anibal 
Marques Ramos, 

A's 12,390 — Almoço, no 
refeitório do R. IL To, ofere- 
cido a famílias de militares 
em serviço no Ultramar. 

A's 14,30 — Distribuição 
de géneros, roupas e brin- 
quedos a mães, mulheres e 
filhos dos mesmos militares, 
numa dependência do 
R. I. 10. 

Para assistir às primeira 
e terceira cerimónia, a Co- 
missão Distrital do M. N. F. 
convida todas as pessoas 
que a queiram acompanhar. 


DIA D 


Colónia Agrico- 
la da Gafanha 


No dia 8, às 12 horas, o Senhor 
Bispo de Aveiro presidiu, na Coló- 
nia Agrícola da Gafanha, à festa 
da Obra das Mães ali realizada por 
iniciativa do Centro Rural. 

Sua Ex.cia Rev.ma enalteceu a 
acção educativa do Centro e fez 
entrega do donativo de 2 ooo8o0 
concedido pela Obra das Mães à 
família de Armando Fernandes 
Dias e Elvira Dias de Oliveira, com 
16 filhos, residente na Taboeira, 
Esgueira. Foram ainda distribuidos 
6 berços, 5 enxovais de bebé, 2 en- 
xovais de rapaz e q enxovais de 
de menina, As alunas, em honra de 
suas mães, ofereceram-lhes um 
«copo de água», bem como a 
todos os convidados. Estavam pre- 
sentes mais de cem pessoas, entre 
elas os directores da Colónia Agri- 
cola, com suas esposas, funcioná- 
rios e professores, a Presidente 
Distrital da Obra das Maes, sr.a 
D. Maria do Carmo Coutinho de 
Lima;as sr.ºº D. Maria Júlia da 
Fonssca Jorge, D. Cândida Mar- 
ques, D. Maria Eugénia Amaral e D. 
Maria Luísa Machado, da direcção; 
sr* D. Maria Irene Nina Vilão e 
srs. Dr. Jorge da Fonseca Jorge, 
Dr. Joaquim Vilão, Eng. João Ri- 
beiro Coutinho de Lima e Padre 
José Martins Belinquete. No final, 
as alunas ofereceram lembranças a 
suas mães, por elas mesmas con- 
fecionadas para este fim.” 


Mais famílias premiadas 


Para comemoração da Semana 


AVEIRO 


Náutica dos Galitos 


Amanhã, pelas 11 horas, 
a Direcção da Secção Náu- 
tica do Clube dos Gulitos 
promove uma romagem ao 
cemitério central, de home- 
nagem à memória dos seus 
dirigentes já falecidos, 


— No dia 27 do corrente, 
na sede do Clube dos Gali- 
tos, realiza-se uma sessão 
solene comemorativa do 35.º 
aniversário da Secção Nãu- 
tica, no decurso da qual será 
prestada homenagem a al. 
guns prestígiosos associados 
e dedicados amigos. 


— Estava prevista a rea- 
lização, ainda este ano, de 
um jantar de confraterniza- 
ção de todos os associados, 
amigos e simpatizantes da 
Secção Náutica dos Galitos, 
bem como de uma exposição 
retrospectiva da sua activi- 
dade, Por virtude de estarem 
ocupadas as dependências 
onde se pretendia levar a 
efeito essas celebrações, fo- 
ram elas adiadas para o mês 
de Janeiro do próximo ano. 


Campanha do 
Bolo de Natal 


Vai o «Diário Popular» 
promover este ano nova 
Campanha Nacional do Bolo 
de Natal, iniciativa que 
começou em 1957 e que já 
atingiu grande expansão, 
com 60,000 famílias pobres 
beneficiadas, em 200 cida- 
des e vilas de todo o país. 

Esta Campanha, como se 
sabe, é feita de colaboração 
com a Fábrica Nacional de 
Margarina e os jornais da 
província, 

Em Aveiro, a «Margari- 
na Chefe», para a confecção 
dos bolos, pode ser levan- 
tada nas casas “Bruno da 
Rocha e Silva Gomes. 


A MÃE 


da Mãe, foram premiadas mais as 
seguintes famílias : 

— Henrique Alves de Carvalho 
e Deolinda Godinho de Jesus, pais 
de 17 filhos, residentes em Silval- 
de, 2.500800. 

— Adriano Martins e Ermelin- 
da Rosa Soares, pais de 14 filhos, 
todos vivos, residentes em Jun- 
queira, Vale de Cambra, Esta fa- 
mília recebeu o prémio em Lisboa, 
das mãos do sr, Presidente da 
República. 

— António Maria Pinho Maia e 
Dolorosa de Pinho Maia, pais de 
10 filhos, todos vivos, residentes 
na Lagoa de S. Miguel, em Ovar, 

O 1.º e 4.º prémios foram entre- 
gues na própria freguesia dos com- 
templados, pelo Pároco. 

O Centro de Formação Familiar 
da Obra das Mães em Aveiro ofe- 
receu a famílias pobres da cidade: 
6 berços, 10 enxovais de bébé, 
6 enxovais de menina e um enxo- 
val de rapaz. Estes foram entre- 
gues às famílias nas suas prórias 
casas, pelas alunas do Centro. 


06 PROFESSORES 
E A ESCOLA 


Continuação da página 8 


nas ideias e elegante na 
forma, convincente, apaixo- 
nante. Nós podemos dar 
aqui testemunho do agrado 
geral dos professores que o 
ouviram. E muito nos apraz 
fazê-lo. Depois de falar da 
existência de Deus, da sua 
revelação e do fim do seu 
plano, o orador analisou o 
aspecto actual da mundo e 
disse como se processa a 
apostasia moderna, indican- 
do os desvios doutrinários 
desde a Renascença até aos 
nossos dias. Tudo perdido? 
Não. A grande resposta para 
o homem de hoje, perante 
a crise que o ameaça e en- 
volve, é a Igreja e a vivên- 
cia na caridade do Se- 
nhor, numa conscienciali. 
zação mais forte do lugar 
que o mesmo homem nela 
ocupa como membro do Cor- 
po Mistico. 

Seguiu-se a troca de im- 
pressões sobre o assunto 
apresentado e houve, mais 
tarde, missa na Sé Catedral, 
Foi celebrante e fez a ho- 
milia o mesmo sacerdote, 
comungando muitos profes- 
sores, 

A" noite, a sr.* D. Maria 
da Conceição Nogueira de 
Carvalho, professora em Ma- 
cinhata do Vouga, desen- 
volveu um tema candente 
de actualidade, «Os novos 
programas do ensino reli. 
gioso na Escola Primária», 
easr* D, Maria Luísa San- 
tos, vogal da Direcção Geral 
da L. E. C, que se deslocara 
de Lisboa, falou sobre «O 
problema dos tempos livres 
e a forma de os ocupar no 
estudo e na meditação das 
verdades fundamentais da 
fé», 

Além da competência 
que revelaram, estas senho- 
ras puseram na sua fala uma 
chama de vida que aos seus 
colegas se comunicou e os 
fez reflectir seriamente nos 
problemas debatidos, 

No domingo, os traba- 
lhos abriram com uma. bre. 
ve palavra da Presidente 
Diocesana da L.E.C.F., sr.“ 
D. Maria Adelina Costa 
Carvalho, professora em 
Avanca, seguindo-se a cun- 
ferência do Presidente Ge- 
ral da L. E. C, sr. Prof. 
Amílcar Castelo Branco, so- 
bre «O professor perante 
si mesmo». O professor — 
disse — deve ter um ideul, 
cristão acima de tudo; um 
método, que o ajude na sua 
própria valorização em to- 
das as ciências; e uma vida, 
lembrado sempre de que o 
seu trabalho é de missão e 
não o simples exercício de 
uma profissão. 

Os comentários a este 
estudo, nos quais o Senhor 
Bispo deu uma palavra de 
ordem, ao mesmo tempo que 
se congratulou com o êxito 


WOLKSWAGEN | 


A firma Vieira, Tavares & C.º [.ºº tem o prazer de 
comunicar aos seus AMIGOS E CLIENTES que hoje, 
dia 16 de Dezembro, entre as 21,30 e 22,30 horas, 
será exibido na RÁDIO TELEVISÃO PORTUGUESA um 
filme focando aspectos das FÁBRICAS WOLKSWGEN 


| e da cidade onde as mesmas se encontram instaladas. 


PELA NOSSA INDIA 


Amanhã, na Sé, secundando o apelo pas- 
toral do nosso Bispo, que publicamos na pri- 
meira póágine, realiza-se, com início às 18 
horas, uma velada de oreção seguida de Mis- 
sa, para que a portuguesa e cristianíssima pro- 
víncia da India seja liberta das hordas iníquas 


que a ameaçam. 


Nesta hora grave para a ordem do Mun- 
do, ninguém deve eximir-se de, por todos os 


os nasça do coração dos homens. 


meios, contribuir para que a paz entre os po- 
| vi 


do encontro, incidiram so- 
bretudo na necessidade que 
há de o professor se preo- 
cupar com a descoberta de 
vocações sacerdotais entre 
os seus alunos e de estabe- 
lecer contactos mais inten- 
sos com as famílias. 

Depois do estudo, a ora- 
ção. Para isso, os professo- 
res dirigiram-se à Catedral 
e tomaram parte na santa 
missa. O celebrante foi 
Mons. Aníbal Ramos, filho 
do saudoso Prof. Abílio Ra- 
mos, do Bunheiro,e também 
agora professor na Escola 
do Magistério de Aveiro, 


onde rege a cadeira de Re- 
ligião e Moral. Na homilia, 
foi posta em relevo a mis- 
são do professor primário. 
A missa teve -ofertório so- 
lene e comunhão muito nu- 
merosa. 

No almoço de confrater- 
nização, a que presidiu o 
Senhor Bispo, proferiram 
brindes os srs. Prof. Mário 
Martins Pires e Prof. Amil- 
car Castelo Branco, ten- 
do o nosso Prelado traduzi- 
do, uma vez mais, O seu in- 
tenso júbilo por aquela ini- 
ciativa e pelo êxito que ela 
alcançara. 


SOCIEDADE 


Hoje — Carlos dos Santos Poça 
de Agua, filho do sr. João dos Santos 
Poça de Agua; Dr. Hermes Ala dos 
Reis. 

Amanhã — D. Maria da Concei- 
ção da Noaia Vieira Barboss, filha do 
sr. José Vieira Barbosa; Padre Ma- 
nuel de Oliveira; Dr. José Augusto 
Soares da Costa Góis; José Manuel 
dos Santos. 

Dia 18 — D. Maria Lúcia Mendes 
Piçarra, esposa do sr. Francisco dos 
Santos Piçarro; Américo da Silva Ra- 
melho, filho do sr. Américo Remelho ; 
Manuel Maria Soares Tendeiro ; Fran- 
cisco José Ferreira Gonzalez de La 
Per, filho do sr. Francisco Gonzalez 
de La Pera. 

Dia 19 — D. Maria Alice Resende 
Gonçalves Andias; Maria Violelina de 
Oliveira Dias, filha do sr. José André 
da Paula Dias ;Manuel Ribeiro do Vale 
Guimarães, filho do sr, Carlos Augusto 
do Vale Guimarães; Mejor António 
Marques Tavares; Padre José Menuel 
Rendeiro ; Mário Menuel e Paulo Ma- 
nuel, filhos do sr. Manuel Francisco 
Morais. 

Dia 20 — Maria Fernanda Cojeira. 

Dia 21 — D. Maria do Céu Maia 
Santos ; D. Meria Amélia Vez Redondo, 
esposa do sr. José Redondo ; D. Maria 
do Nascimento Fidalgo ; D. Vera Pinto 
da Cosla, esposa do sr. José Luís ds 
Costa; Aurélio Costa; Eduardo An- 
dias Meireles, filho do sr. Harmenegil- 
do Meireles. 

Dia 22 — Rosa Alice, filha do sr. 
Dr. Vasco Augusto Branco; Maria Ma- 
delena Dinis da Cruz Pericão, filha do 
sr. João da Cruz Pericão; João Fer- 
nando Neto Abrantes Serra, filho do 


sr. Américo Júlio do Silva Serra, nosso 
correspondente em Águeda, 


CASAMENTO 


Murtosa, 10 — Na capelinha de 
Nossa Senhora de Lourdes, em Car- 
regosa, de Oliveira de Azeméis, rea- 
lizou-se ontem o casamento da sr.s 
D. Maria da Luz Vez Portugal, licen- 
ciada em Farmácia, filha da sr.« D, Ce- 
leste des Flores Cruz Vez Porlugel e 
do sr. Dr. Apolinário da Silva Portugal, 
desta vila, com o sr, Dr José Couto 
Mendonça, Delegado do Procurador 
da República na comsrca de Beião, fi- 
lho da sr.“ D. Adélia Ferreira Couto e 
do sr. António Pereira de Silva Men- 
donça, de Ermesinde. 

O acto foi celebrado pelo rev. Pa- 
dre Manuel José Cosleira, pároco da 
freguesia do Monte, deste concelho, 
e primo de noiva, lendo servido de 
padrinhos: por parte da noiva, seus 
tios, sr.* D. Meria José da Cruz Vez 
Portugal e sr. Dr. Josquim de Silva 
Portugal; e, por parte do noivo, a sr.a 
D Maria Alice da Cunha Alves de 
Aguier Quintes e o sr, Dr. Menuel Al- 
ves de Aguiar Quintas. 

Em casa dos pais da noiva, nesta 
vila, foi servido um «copo de águas, 
a que essistirem pessoos de família, 
tendo os noivos no final partido em 
viegem de núpcies para o sul. 


LAR EM FESTA 


Pelo nascimento de seu segundo 
filhinho, está em festa o lar da sra 
D. Celeste Fidalgo e do sr. Augusto 
Lazsló Fidalgo, nossos assinantes resi- 
dentes em Nengetuck, Américo do 
Norte. 


PRA TAL 


para as suas prendas 


de NATAL — prefira a 


ASA 
E 
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VE 
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Feixe de Notícias 


Todas as equipas aveiren- 
ses se destacaram na nona jor- 
nada do Nacional da II Divisão. 
Espinho e Sanjoanense foram 
ganhar, respectivamente, por 
1-2 € o-1, à «casa» do Torriense 
edo Vianense, O Feirense al- 
cançou, perante o «glorioso» 
Caldas, o resultado mais volu- 
moso, 6-0, ea Oliveirense, em 
ecasa» venceu, por 3:1,0 Cer- 
nache, último classificado. 

O Feirense continua isulado, 
com 13 pontos, seguido do Ma- 
rinhense e Braga com 12. Espi- 
nho, Sanjoanense e Oliveirense 
vão em 5º, 6.º, com vo pontos, e 
em 9.º, com g, respectivamente 


O ataque do Feirense segue 
com 27 golos marcados, a maior 
contagem da tabela. 


O Lamas vai ter muito bre- 

vemente o seu campo de 
jogos com dimensões mais lar- 
gas, 


A A.F, de Aveiro deli- 
berou aplicar os seguintes 
castigos : José Magalhães, do 
Arrifanense, suspenso por dois 
jogos; Adérito Santos, do Espi- 
nho, dois jogos; Alberto J. Oli- 
veira, do Lamas, repreensão 
por escrito; João Fernando de 
igueiredo Rocha, do Vista Ale- 
gre, irradiado. 

Os clubes Arrifanense e 
Agueda foram multados por não 
terem apresentado em jogo, to- 
das as licenças dos jogadores 


Olhanense, 6 
Beira Mar, 2 


Olhanense «vingou-se». 


Pagou-se,ecom bom juros, 

do 1-2 do Restelo, É num 

só desafio, mesmo sem 

Campos, o seu «golea- 
dor», marcou seis tentos! Quer 
dizer: o ataque da emourisca » 
Olhão marcou, num só jogo, 
tantos golos como os que havia 
marcado nas oito primeiras jorna- 
das. Tarde «não» sem dúvida, da 
equipa de Aveiro, não por não ter 
ganho (ainda ninguém ganhou em 
Olhão, e já lá foram dois grandes, 
tal como em Aveiro aliás !) mas 
por ter perdido assim... como per- 
deu. 

Segundo «resa» uma das cró- 
nicas, o desafio teve a seguinte 
marcha ; 

«Mal expirara o primeiro mi- 
nuto de jogo e já a turma hospe- 
deira levava dois pontos à mator. 
Logo aos 30 segundos, CARDO- 
só. esgueirando-se ante a hesita- 
ção dos opositores, teve um remate 
que deve ter traído Bastos, mais 
pelo inesperado do lance do que, 
propriamente, pela potência e colo- 
cação. Cava, que acompanhara a 
jogada, ainda pôde confirmar o 

olo. 
Ê No entanto, os forasteiros per- 
deram imediatamente a bola, M A- 
DEIRA captou-a, internouse e, 
ante nova indecisão dos defenso- 
res contrários, apontou com êxito. 
Também meste golo, o guardião 
aveirense nos pareceu mal batido. 

Aos 9 minutos, o Beira Mar re- 
dusiu a diferença. O seu extremo- 
«esquerdo infiltrow-se com boa ve- 
locidade e serviu na melhor altura 
GARCIA, que se desmarcara com 
bom sentido de oportunidade; o 
remate do avançado-centro, desvia- 
do, desfeteou Filhó, sem culpas 
para este. 

Sos 15 minutos, 2-2. Outro go- 
lo muito bem assinado por GÁR- 
CIA, que, servido em profundida- 
de, se antepôs, com subtilesa, a 
uma intercepção tentada em con- 
junto por Alfredo e Filhó, dirigin- 
do a bola para a baliza deserta. 

dos 20 minutos, o Ulhanense 
encetava uma nova série de golos, 
esta de três. Um «livre» crusado, 
marcado muito aquém da área de 
rigor, foi recebido por CARDOSO 
que, facilitado pela má colocação e 
precipitação dos médios e defesas 
visitantes, não teve grande difi- 
culdade em dar ao lance a conclu- 
são vitoriosa. 

dos 24 minutos, 4-2, com um 
tento obtido por LUDGERO, tam- 
bém no seguimento de um « livre », 
e, igualmente, com responsabilida- 
des para Bastos. 

No minuto seguinte, mais um 
golo, marcado por MADEIRA, a 


O Dr. Lúcio Lemos, antigo 

treinador de basquetebo] 
da Académica de Coimbra, 
CD.U.L., Sangalhos e Beira 
Mar, toi, segundo consta, abor- 
dado no sentido de vir a orien- 
tar a equipa sportinguista. 


Na sua úitima reunião, a Co- 
missão Administraliva da A. B. 
Aveiro impôs as seguinles penas 
a jogadores que acluam no cam- 
peonato regional 


Com 23 dias de suspensão — 
Agostinho Marçal, do Sengalhos. 


Com 40 dias de suspensão 
— Antero Silva, do Sangalhos, 


Com 120 dias de suspensão 
— Jeremias Pereira Alves, do 
Clube dos Galitos. 


Suspensão preventiva so 
Orientador Técnico do Illiabum 
Clube, José Ançã. 


x Francisco Guerra arbitrará 
amanhã, no Estádio Mário 
Duarte, o Beira Mar-Covilha. 


Edmundo de Carvalho, o 
árbitro aveirense dirigirá 
o Porto-Belenenses. 


x O sorteio da segunda mão 

da Taça de Portugal, « in- 
dicou para o dia 27 de Janeiro, 
um Porto-Beira Mar, caso o 
Alhandra não venha a Aveiro no 
próximo dia gr, fazer «escão- 
dalo» !... 


PTE ENG E 


concluir, com um golpe de cabeça, 
um centro de Matias e, mais uma 
ves, com os defesas e guarda- 
-redes de Aveiro a figurarem de 
culpas. 

No segundo tempo: 1-0, 

Ludgero executou um « canto n 
do seu lado e Bastos, que tentou a 
intercepção sem a rapides e a con- 
vicção necessárias, consentiu que 
CAVA, de cabeça. enviasse a bola 
para as malhas », 

Estádio Padinha, em Olhão. 

Arbitro: Salvador Garcia, de 
Lisboa. 

Olhanense —— Filhó, Alfredo e 
Nunes; Reina, Luciano e Rui; 
Matias, Madeira, Cardoso, Cava e 
Ludgero. 

Beira Mar - Bastos, Valente e 
Moreira; Amândi», Liberal e Eva- 
risto; Miguel, Marçal, Garcia, 
Paulino e Asevedo, 


STÃO, já decorridas dez jorna- 
des do Regional Aveirense, 
mes as posições dos concor- 
rentes no respeclivo quadro 
classificativo continuam pouco 
esclarecidas, tanto no que diz 
respeito sos primeiros lugares, 
que são, afinal, os que mais 

interessam, como 8os últimos. 

Apreciando o quadro classificativo, 
verifica-se que o Sangalhes e o Gali- 
les encontram-se emparcairados no 
primeiro posto, somando o mesmo nú- 
mero da pontos, ló. Este número re- 
presenta oito vitórias e duas derrotss, 
o que indica, cleramente, uma regula- 
ridade impressionente des duas referi- 
das equipas, que mantêm uma posição 
invejável. 

Com quatro pontos a menos, ou 
sejam doze, está colocado o Esgusira, 
que apesar do desaire sofrido em Es- 
terreja, O que não se previa, não per- 
deu a posição que ocupa, O lerceiro 
lugar, agora meis amesçado pela subi- 
de da Sanjoanense que nos parece 
epós a última jornada ser o clube mais 
indicado & ocupar lal posição. 

Hliasbum, Amonísco, Cucujães e 
Recreio de Agueda, encontram-se em 
circunstâncias pouco enimsdoras ocu- 
pando os últimos lugeres, a escassos 
pontos uns dos outros Algumes destes 
equipes Iêm valor para s& imporem 


A Ovarense 
40 anos 


Ovarense vai festejar 
40 anos de laboriosa 
e prestigiante existên- 


cia. Fundada em 19 
de Dezembro de 1921, por fu- 
são do Ovar Sporting Club com 
o Orfeão Overense, a agre- 
misção vereira lem sido um 
foco expansivo des práticas des- 
portivas na região aveirense, 

As comemorações, de tão 
glorioso enivérsário, as que 
ecorreio do Vougas jubilosa- 
mente se associa com volos de 
êxitos ainda maiores, constam 
do seguinte programa : 


Dia 19 — às 21 h., janter 
de confraternização para tode a 
clertúlia» vareira. 


Dia 20 — Jogo de futebol 
nocturno no Parque Marques 
da Silva, cuja electrificação foi 
recentemente inaugurada, com 
uma equipa destacada no fule- 
bol nacional. 


Dis 24 — às 1 h., Missa de 
sufrágio por alma dos eilelas e 
sócios falecidos, spós o que se 
seguirá uma romagem às cam- 
pas dos mesmos no cemitério 
local. 


Campeonato Distrital 


ITÓRIAS copiosas em go- 
los conquistaram o La- 
sitânia (o novo cam- 
peão?!) eo Arrifanen- 
se, OS quais, Juntamente 

com os triunfos valiosos do Lamas 
e do Agueda no campo do adver- 
sário ficaram a assinalar a décima 
quarta jornada da campeonato 
aveirense de futebol. 

O Lusitânia, no seu campo, 

frente ao Vista Alegre, só 
principiou a marcar aos 33 minutos 
de jogo, e de grande penalidade. E 
até ao intervalo só mais um golo 
veio, aos 41 m. 

Depois, na segunda parte, tudo 
foi mais fácil, ate porque Neto, de- 
fesa esquerdo do Vista Alegre, 
havia sido expulso por continuar, 
ostensivamente, a pontapear a bola 
para fora do rectângulo. 

Em Arrifana, frente ao Estar- 

reja, o clube local cons-guiu 
o resultado mais volumoso : dez 
bolas sem resposta, com 4-0 ao in- 
tervalo, Mota Veiga marcou três 
golos à sua conta, no que foi se- 
cundado por Peres, interior como 
ele. 

Quando o Arrifanense já vencia 
por 9-0, alguns jogadores do Estar- 
reja foram abandonando aos pou- 
cos o terreno, pelo que o desafio 
acabou com 11 contra 7. Na equipa 
vencedora, estreou-se Palege, ex- 
-Sporting. 

A Ovarense, em casa, não te- 
ve dificuldade de maior para 
vencer a aguerrida equipa de Es- 
moriz, por 4-1, com 20 ao inter- 


O Agueda foi a Cesar onde 
«arrancou» uma preciosa vi- 
tória, embora por um escasso q-1. 
Os aguedenses desperdiçaram ain- 
da um «penalty» aos 20 m., que 
Lelé executou, mas que Bernardo 
defendeu muito bem para canto, 

Nova penalidade máxima, mar- 


cada aos 43 m,, ditou a vitória fi- 

nal. 

»x Em Cucujães, a equipa da ca- 
sa deixou-se bater pelo La- 

mas que assim pôie continuar na 

peugada dos dois primeiros classi- 

ticados na tabela geral. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


]JVEDFCP 
Lusitânia. 1410 3 152-1837 
Ovarense. 14 q 3 2938-2135 
Lamas. . 14 9 2 339-2134 
aArrifanense 14 9 1 47)0-31 33 
Agurda . 14 5 3 6930-2727 
Cucujães . 14 5 3 623-30 27 
Esmoriz . 14 4 2 8118-4524 
V. Alegre. 14 3 2 927-40 22 
Estarreja, 14 4 o 10 12-50 22 
Cesarense. 14 1 310 8-34 19 


JOGOS PARA AMANHÃ 


» Vista Alegre-Ovarense; Esmo- 
riz-Cucujães; Lamas - Cesarense; 
Estarreja - Agueda; Arrifanense - 
Lusitânia. 

Reservas: Sanjoanense-Feiren- 
se; Vista alegre-Ovarense; Arrifa- 
nense-Lusitânia, 

Juniores ; Arrifanense-Sanjoa- 
nense; Espinho-Oliveirense; (iva- 
rense-Estarreja; Beira-À gueda. 


BASQUETEBOL 


Secção de José de Matos 


CAMPEONATO REGIONAL 


Numa jornada em que os clubes mais classifi- 
cados triunfaram, o Sangalhos, vencedor em Cucu- 
jães, foi o que mais se evidenciou — O C. P. de Es- 
gueira perdeu em Estarreja — Resultados previstos 


nos restantes encontros. 


com mais clareza e é natural que na 
conlinyação da prova tentem a sua 
«chance» para uma subida. 

Os futuros jogos darão indicações 
preciosas sobre estes hipóteses, pelo 
que há que agueardá-los com o interes- 
se próprio da sua importância. 


E agora breves comentários 
à jornada número dez 


Na ronda de sábado, um dos guias, 
o Sangalhos, teve deslocação difícil, 
mes ciente das suas responsabilidades 
soube lornear as dificuldades com re- 
sultado positivo, porquanlo o Gelitos, 
acluando no seu terreno não teve difi- 
culdade em vencer, o que não provo- 
cou, por consequência, elteração nas 
suas posições, 

De salientar a exibição dos bairra- 
dinos na primeiro parte do jogo, em 
Cucujães, em demonstração dum con- 
junto homogéneo, conforme nos foi 
dado observar Todavia, os sengalhen- 
ses, não palentearam no segundo tem- 
po a mesma exibição, devido à chuva 
que caíu durante a mesma tornando o 
rinque escorregadio e portanto impró- 
prio para o delineamento de jogadas 
sublis, 

A Sanjoanense, no Pavilhão dos 
Desporlos, teve e tarefa facilitada, 
dado que, os aguedenses, apesar da 
bos réplica deda, não conseguiram 
anular o ímpeto dos locais. A 

A vitória mais notável foi conse- 
guide pelo Amonfsco; perente uma 
equipa ainda com muites aspirações, 
conquistando meritório triunfo, num 
encontro que foi disputado ardorosa- 
mente, com luta viril, mas com eleva- 
de correcção dos contendores. 

Os esgueirenses, no segundo perío- 
do, ainda lentarem dar um «volte face» 
mas a quebra física dos seus elemen- 
tos foi notória e isto devido a certas 
e determinadas circunstâncias... 


RESULTADOS GERAIS 


Cacujães — Sangalhos. . 47-60 
Golitos — Hliabum ... 51-34 
Sanjoanense — Agueda . 59.24 
Amoníaco — Esgueira. . 27-20 
A classificação encontra-se assim 

estabelecida : 
y CWUrnS E Est! 


Galitos ... 10 8 2462313 16 
Sangalhos. , 10 8 a 480 354 16 
Esgueira .. 10 6 49352352 12 
Sanjoanense. 10 5 5 411 393 10 
llabum. .. 10 4 6353374 8 
Amoniaco. . 10 4 6277353 8 
Cucujães . . 10 3 732347 6 
R. Agueda . 10 2 8255367 4 


Jogos para hoje, às 22 horas 
Agueda - Galitos 
Amoníaco Senjoa ne 
Hliabum — Sangalhos 
Para amanhã às IO horas 
Esgueira — Cucujães 


À. Cucujães, 47 - Sangalhos 0.6, 60 


Jogo no campo Castro Lopes, 
em Cucujôes, dirigido por Albsno 
Baplista e Aureligno Silva. 

Os grupos tiveram a seguinte 
constituição : 

Cucujães — Moutinho, 2; José 
Silva, 39; Andrade, Pinto, Jorge, 4; 
Bastos e Costa, 2. 

Sangalhos — Feliciano, 8; Fara- 
te, 1; clberto, 12; amândio, 10; Val- 
demar, 15; Calvo, 4; e Rosa Novo, 10 

(so intervalo 12:33) 

Foi evidente logo no início do 
jogo. a forma convincente com que 
os visitantes se instalaram na área 
restritiva dos locais, procurando des- 
de logo a marcação de cestas. E não 
hó dúvida, que os bairradinos resli- 
zarsm, durante o primeiro período 
do jogo, exibição condizente com 
o seu valor. 


Com dobras rápidas, passes per- 
feitos e triangulares de bola de«pivot» 
para os exiremos e destes para a 
defesa, considerado o homem de 
«meia distôncia», conseguiram enlear 
a defesa conlrária que se viu emba- 
reçada para anular o plano táctico, 
posto em jogo pelos sengalhenses. 

No recomeço, porém, os locais, 
bem apoiados pelos seus adeptos, 
lomeram ascendência no comando 
da partida, forçando a defesa dos 
visitantes, que não repetiram a exibl= 
ção da primeira parte, a redobrado 
trebalho, não evilando, contudo, 8 
derrota devido ao desnível dos nú- 
meros verificados so intervalo. 

Partida agradável, spesar do mau 
estado do rinque, pols choveu du 
rante lodo o período complementor 
o que obrigou os jogadores a traba- 
lho esfalfante. Salientaram-se nos 
locais: José Silva que realizou es- 
plêndida exibição e nos visitantes 
Amândio. 

A arbitragem sitou-se em bom 
plano, apenas com um senão: a não 
marcação de passes a Moutinho, o 
que originou a conversão de um 
lance de campo. 


B. dos Balilos, 51 - Iliabum Clubo, 34 


Jogo no campo do Parque, sob 
a arbitragem de Manuel Neves. 

Os grupos alinharem:; 

Galitos — A, Fino, 12,) Fino, 22; 
Carvalho, 7; Albertino, Carlos Lima, 2; 
e Mendes, 8. 

Illiabum — Norsindo, 2; Ca- 
chim, 10; Ramalheira, 9; J. Vinagre, 2; 
Nunes, Melios, 10; Pessoo, 1; e 
Santos, 

(so intervalo 28-12) 

Os locais não liveram dificulda- 
des de maior para chamar o si o 
O triunfo, desforrando-se. assim, do 
desaire sofrido na primeira volta, em 
Ilhavo. 

A superioridade da equipa fol 
manifesta, e daí a sua expressiva vi- 
tória, a desp-ito da bos réplica dos 
rapazes do lllisbum. 

Arbitragem sobre o fraco. 


Sanjosnanse, 59 - Recreio do Aqueda, 24 


Jogo no Pavilhão dos Desportos, 
sob a direcção de Manuel Arroja, 

As turmas elinharam e marcaram : 

Sanjoanense — Oliveira, 18; 
Pinho, 19; Edmundo, 12; Tavores, 
Cunha, 2; Azevedo, Aureliano, 8; 
e Luís. 

Hecreio de Agueda — Élio, 4; 
Eugénio, 2; J. Santos, 4; Castro, 4; 
Rocha, Luis, 2; Anaclelo, 8; e Manuel 
Júnior. 

(so intervalo 23-16) 

A história do jogo está expressa 
nos próprios números. A Sanjosnen- 
se dominou incessantemente e por 
isso O seu triunfo lornou-se relati- 
vamente fácil. Réplica correcia do 
vencido. 

Arbitregem bem conduzida. 


Imoníaco, 27 - Esgueira, 20 


Jogo no campo da Casa do Pes- 
sosl do Amoníaco Português, arbi- 
trado por Manuel Baslos. 

Os grupos elinharsm e marcaram: 

“moniaco — Drumond, 2; Pau- 
la, 2; Ferreira, 5; Arlindo, 8; Mer- 
ques, 6; Guilherme, 2; e Madureira, 2. 

Esgueira — Américo, 5; Calisto, 
Ravara, 3; Reúl, 4; A. Vinagre, |) 
€. Vinagre 1; e Virgílio, 6. 

Conquanto: dificil, e vitória dos 
locais não deixa de ser justa pelo 
entusiasmo revelado. No entanto, os 
esgueirenses tentaram no segundo 
período modificar o resultado, mas 
em vão, por falta de energia dos 
seus representantes. Um preceito, .. 
em vésperas do encontro não há 
dispêndio de energias. 

Arbilragem ecellável. 


RESTÓORITOS 
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SEVER DO VOUGA 


O Grémio da Lavoura vai pres- 
tar sigoificativa e muito justa ho- 
menagem ao sr. Eng. Vital Rodri- 
gues, funcionário superior da Shell, 
que neste concelho, desde há anos, 
desenvolve intensa actividade, 
como técnico, ao serviçu da lavoura 
local. 

— Realizou-se no dia próprio, 
com muita concorrência, a festa em 
honra da Imaculada Conceição, 


SALREU 


Salreu, 12 — No passado dia 8, 
a nossa freguesia festejou a Pa- 
droeira de Portugal, Nossa Senhora 
da Conceição, havendo uma sema- 
na de pregação preparatória pelo 
re capuchinho Frei Fernando de 

ogueira, Director da revista 
« Biblica ». No mesmo dia, 38 crian- 
ças fizeram a sua Profissão de Fé, 
Dignou-se presidir o Senhor Bispo, 
que administrou o crisma, 

— Na tarde do dia rr, nas Es- 
colas das Loceiras, o sr. Prof. An- 
tónio Pereira da Silva Cabral, de 
Romariz, em comissão de serviço 
da « Missão de Difusão de Cultura 
Popular do Distrito de Aveiro», 
teve um encontro com as mães das 
crianças, as quais acorreram em 
grande número, professores, pá- 
roco, presidente da Junta e regedor. 
Foram abordados problemas de 
educação, sugerindo-se o modo de 
os resolver, e apresentados alguns 
filmes instrutivos e educativos. “A 
noite, para os adultos, houve ses- 
são de cinema com a mesma fina- 
lidade, 


ILHAVO 


A «Filarmónica Ilhavense», a 
mais antiga colectividade musical 
de Ilhavo, festeja este ano o 125.º 
aniversário da sua fundação. As 
comemorações realizam-se hoje e 
amanha. 

— A partir do dia de Natal, o 
Santíssimo Sacramento ficará pre- 
sente na capela da Gafanha de 
Aquém, cujo lugar está a desen- 
volver-se extraordipâriamente, 

— Em benefício do Centro Pa- 
roquial, cujas obras continuam em 
bom ritmo, realizou-se, nos dias 8 
e 10, um torneio popular de fute- 
bol, que despertou muito interesse, 

— Vão adiantados os trabalhos 
do projscto da Casa Abrigo D. 
Celeste Maria dos Santos. Como é 
do conhecimento geral, destina-se 
a recolher, com csrinho e dignida- 
de, aquelas pessoas, de um e outro 
sexo, que não tenham agregado 
familiar e estejam impossibilitadas 
pela idade ou pela doença. Terá 
capacidade para cerca de 50 pes- 
soas e no mesmo edifício funciona- 
rá a Sopa dos Pobres. 


FATIMA 


Fátima, 11 — No dia 8 de De- 
zembro, celebrou-se a festa de 
Nossa Senhora da Conceição, cons- 
tando ds missa cantada pelo povo 
e sermão pelo rev. Padre Manuel 
Caetano Fidalgo. A” tarde houve 
uma sessão na escola para come- 
morar o Dia da Mãe, usando dé pa- 
lavra, além do nosso pároco, rev. 
Padre Artur Tavares de Almeida, 
uma professora e o sr. Padre Má- 
rio Bacalhau. 

— No dia 10 realizou-se a sole- 
me Profissão de Fé das crianças. 
Explicou as cerimónias e celebrou 
missa o rev. Dr. Abreu Freire. 

— No próximo domingo, cele- 
bra-se a festa do Sagrado Cora- 
ção de Jesus, que está a ser prepa- 
rada por uma semana de pregação 
a cargo do rev. Padre Julião Va- 
lente. No domingo haverá missa 
cantada pelo povo às 8 horas da 
manhã, com comunhão geral e ser- 
mão pelo rev. Padre Manuel Cae- 
tano Fidalgo. 

A” tarde sairá a procissão eu- 
carística. — C, 


AGUEDA 


Há tempos, os distintos oficiais 
da Escola Central de Sargentos 
contribuiram com o dinheiro ne- 
cessário à construção de uma casa 
para o « Património dos Pobres ». 
Agora foram os alunos daquele es- 
tabelecimento que tomaram a mes- 
ma iniciativa e a casa, já construi- 
da, foi entregue no passado dia 8, 
numa cerimónia muito significativa. 

— Com muito brilho, realiza- 
ram-se nesta paróquia, no domingo 
último, as solenidades da Profissão 
de Fé das crianças e da festa da 
padroeira, Santa Eulália. Presidiu 
o rev. Pároco, Padre Miguel José 
da Cruz, e pregou o sr. Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo, O nosso Ve- 
nerando Prelado esteve, de tarde, 
em Águeda, onde ministrou o sa- 
cramento do crisma a numerosas 
crianças e adultos, dirigindo-lhes 
também a sua palavra. 


EIROL 


Eirol, 12 — Precedida de uma 
semana de pregação pelo rev. Pá- 
roco de Vila Nova de Ceia, da 
Diccese de Coimbra, realizou-se na 
igreja paroquial desta freguesia, 
no passado dia 3, uma tocante ce- 
rimónia religiosa presidida pelo 
rev. Pároco, Padre António Nunes 
da Fonseca, no decorrer da qual 
prestaram juramento de Profissão 
de Fé muitas crianças de ambos 
os sexos. 

— No dia 10, efectuou-se a festi- 
vidade em honra de Santa Eulália, 
padroeira da freguesia, que há 
cerca de 55 anos não se realizava. 
Presidiu o Pároco da freguesia, au- 
xiliado pelos rev. Párocos de Tra- 
vassô e S.João de Loure. O ser- 
mão foi pregado pelo rev. Pároco 
de Esgueira e a parte musica] es- 
teve a cargo da Banda de Pinheiro. 
Oxalá a padroeira não volte a ser 
esquecida durante tanto tempo. 

— No próximo dia 16 do cor- 
rente, passa mais um aniversário 
da nossa freguesia - 341 abnos— 
por desmembramento qa freguesia 
de S. Miguel de Travassô. 

— Pela Junta de Freguesia foi 
electrificado o cemitério paroquial, 
Regozijamo-nos com uma obra tão 
meritória — €. 


MONTE 


Foi provida na Escola Femini- 
na do Celeiro, freguesia do Bunhei- 
ro, à sr.z Prof * D. Maria Virgínia 
Tavares Costeira, nossa conteirá- 
nea, que já exercia, desde há tem- 
pos, us suas funções naquele nú- 
cleo, O Delegado Escolar, sr Prof. 
Firmino Aresta, conferiu-lhe posse 
no dia 24 de Novembro. 

— Como tradicionalmente, rea- 
lizou-se no dia 13 a festa em honra 
de Santa Luzia 

— Na festa da Imaculada Con- 
ceição, promovida pelas mães e 
outras senhoras da paróquia, pre- 
gou o sr, Padre Sebastião António 
Rendeiro, daqui natural e coacju- 
tor de Ilhavo, 

— Esteve nesta freguesia, de 
visita à família, o sr. Padre Augus- 
to Carlos Fidalgo, pároco do Tor- 
rão, Entre-os-Rios, 


COVÃO DO LOBO 


Realizou-se nesta freguesia, pre- 
cedida de tríduo de pregação pelo 
rev. Padre Miguel Henriques Bar- 
bosa, pároco de Fermela. a festa 
do S. Coração de Jesus. Comun- 
garam mais de 800 fiéis. 

— Em Santa Catarina, está a 
realizar-se também uma semana 
de pregação. 

— Em favor das obras da igre- 
ja, efectnou-se um cortejo de ofe- 
rendas no domingo último. 


NARIZ 


Celebra-se no próximo domin- 
go, na igreja paroquial, a festa de 
Santa Luzia, constando de missa 
cantada, às II horas, e sermão pe- 
lo rev. Dr. Abreu Freire, seguindo- 
-se a procissão. 


Cortejos 


de Oferendas 
OLIVEIRA DO BAIRRO 


Todas as freguesias do concelho 
se fizeram representar no cortejo 
de oferendas do dia 8 em beneficio 
do Hospital. Além das ofertas em 
dinheiro, contavam-se 32 carros de 
bois e camionetas, com géneros ali- 
menticios, lenhas, matos e outros 
artigos. 

Em tribuna especial, assistiram 
os srs. Governador Civil, Presi- 
dente da Câmara, Pároco, Prove- 
dor da Santa Casa e outras enti- 
dades, 

O resultado financeiro foi bom, 
pois o cortejo rendeu, em dinheiro 
e géneros, cerca de 8o contos, in- 
cluindo: 10.000800 do sr. Ministro 
da Saúde e Assistência; 2.500300 
do sr. Governador Civil; 2.000800 
da Comissão Municipal de Assis- 
tência; 1.000$00 da Junta de Fre- 
guesia da Palhaça; e 500800 da 
Assembleia Republicana do Tro- 
viscal, 


MURTOSA 


Murtosa, 10 — Realizou-se hoje 
nesta vila o cortejo anual de ofe- 
rendas em benefício da Santa Casa 
da Misericórdia. Tomaram parte 
grandes representações de todas as 
quatro freguesias do concelho, em 
que os seus habitantes, de todas as 
idades e de ambos os sexos, com o 
seu calor e entusiasmo pela insti- 
tuição mais bela e prestimosa da 
Murtosa, transportavam as mais 
diversas e variadas oferendas. 

E' extraordináriamente notável 
a acção desenvolvida por esta ins- 
tituição de caridade, em presença 
dos minguados recursos financeiros 
de que dispõe. Era necessário que 
o cortejo fosse o mais rendoso pos- 
sível e não o é, infelizmente, 

— O sr. Ministro das Finanças 
autorizou um contrato de emprés- 
timo entre a Caixa Geral de Depó- 
sitos e a Câmara Municipal da 
Murtosa, no valor de 1.767.000800, 
para a realização de diversos me- 
lhoramentos. 

Lagutrop 


PARDILHO 


Realizou-se, no dia 1, a Assem- 
bleia Geral Ordinária do Club Par- 
dilhoense. Entre os el-mentos dos 
Corpos gerentes para o ano de 
1962, figuram os nomes dos srs. 
Bernardino da Silva, Dr, Jaime Va- 
lente de Matos, José Lopes de Al- 
meida, Ilídio Tavares Marrinhas e 
Jaime Valente de Matos. 
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grau de saluração é atingido 


com relativa facilidade, por 
virtude da repetição sem ces- 
sor de idênticas cenas, vindo, 
por conseguinte, ao fim e ao 
cabo, ludo a culminar na tal 
monotonia a que atrós aludi- 
mos. Esta, porém, de quando 
em vez, raramente, é quebra- 
da por um ou outro aconteci- 
mento mais insigne que vem 
sacudir com violência a poei- 
renta e crónica apatia, produ- 
zida pela consueta pasmaceira. 

E assim conservamos ainda 
bem vincada na memória a 
imagem nítida das comemora- 
ções levadas a efeito a 14 de 
Agosto, dia da Infantaria e 
576.º aniversário da batalha 
de Aljubarrota. Três partes se 
distinguem nesse todo festivo: 
a missa campal defronte do 
edifício do Comando, a elo- 
quente e vibrante alocução do 
Ex.=º Comandante e finalmente 
a marcha solene da guarnição 
aqui aqueartelada. Todas elas 
tiveram a presença em massa 
da população [europeia e na- 
tiva), que acedeu gostosamen- 
te ao convite que lhe foi diri- 
gido pelo Estado Meior do 
Batalhão. 


porcelanas de aveiro 
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A Celulose e o Natal 


Como já é tradição, os empre- 
gados e operários da Companhia 
Portuguesa de Celulose realizam 
também este ano a sua Festa de 
Natal Será hoje, às 14 horas, no 
Cine-Teatro Avenida, 

Do programa, destacamos; 

«Palavras prévias, por Fernan- 
do Valente; 

— Orfão Infantil, formado por 
funcionários da C.P.C,, que inter- 
pretará cânticos de Matal e canções 
populares, sob a direcção de Ansel- 
mo Resende; 

— Palhaços Victor e Barry; 

— Distribuição de prémios dos 
concursos; 

— «Recordando ..» fantasia infan- 
til inspirada no folclore regional, es- 
crita e apresentada por Bartolo- 
meu Conde. 

O salão de exposições e as salas 
exteriores estão decoradas por Ode- 
miro Soares, com um presépio con- 
cebido e realizado por José Morais. 

Antes e depois do espectáculo, 
assim como nos intervalos, far-se-á 
a distribuição de donativos e brin- 
quedos. 


Museu Regional 


O Museu Regional de Aveiro 
adquiriu um retrato do Conselheiro 
António Ferreira Araújo e Silva, 
que foi pintado pelo Mestre José de 
Brito e pertencia agora aos des- 
cendentesdaquele aveirense, 


Um grupo de Gui- 
marães visitou Aveiro 


No passado dia 8, visitou a nos- 
sn cidade um grupo de amigos de 
«Bem-Fazer», de Guimarães, De- 
pois de admirarem os nossos prin- 
cipais pontos turísticos, os visitan- 
tes dirigiram-se às praias da Barra 
e Costa Nova, nesta se realizando 
um almoço de confraternização em 
que foi homenageado o comer- 
ciante desta praça, sr. José Gon- 
çalves Mota, que é natural da cida- 
de vimaranense, 


À gerência sentir-se-à muito honrada 
se contribuir para que V, Ex.º tenha 
umas Festas de Natal e Ano Novo 
cheias de alegria. Para tal, põe desde 
já à disposição os mais interessantes 
artigos para brindes e decorações 
próprios desta quadra festiva. 


FA 
DE 


Sábado . 
Domingo. 


Segunda-fe 


Terça-feira 
Quarto-feira 
Quinto-feiral 
Sexta-feira 


celho 


sto 5 
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Apelo Pastoral 


em perspectiva, que poderá 
constituir uma página san- 
grenta da nossa história, 
embora página gloriosa a 
traduzir a grandeza da alma 
nacional. 

Está em nossas mãos fa- 
zer violência ao céu pela 
oração, para que se mude o 
“curso dos acontecimentos e 
sejam poupadas as vidas 
dos nossos irmãos e se man- 
tenha a paz naquelas ter- 
ras distantes, marcadas com 
o martírio de vida do gran- 
de Apóstolo das Indias, 
S. Francisco Xavier. 

Pertence-nos o dever sa- 
grado e indeclinável de for- 
marmos, na Metrópole, a 
rectaguarda de apoio moral 
e de oração constante a 
Deus Nosso Senhor para 
que se afaste o perigo imi- 
nente de guerra, sejam res- 
peitados os nossos direitos 
de cidadania e se mantenha 
no Oriente a presença da 
civilização cristã. 

E" em obediência a um 
imperativo de consciência 
de cristão e de português 
que exortamos vivamente 
os fiéis da Nossa Amada 
Diocese de Aveiro a mani- 
festarem a sua mais sentida 
preocupação pela sorte dos 
nossos irmãos na fé, que vi. 
vem horas dolorosas, peri- 
gosas e incertas. 

Assim exortamos os re- 
verendos párocos da Dioce- 
se, bem como todos os cape- 
lães, a que, no próximo do- 
mingo, convidem os fiéis a 
congregarem-se nos templos, 
a hora combinada, para fa- 
zerem especiais preces a 
Deus pela paz na India, 

Igualmente exortamos os 
reverendos párocos e demais 
sacerdotes a que promovam 


Trabalhos 


O passado domingo, 
encerrou-se na fre- 
guesia de Belazai- 

ma a missão religiosa, a 
primeira de uma série que 
o nosso Ex.ms Prelado pro- 
move e organiza em várias 
paróquias do arciprestado 
de Agueda. 

Durante a semana pre- 
cedente, além da pregação 
diária na igreja paroquial, 
realizaram.se reuniões de 
chefes de familiae dejovens 
de ambos os sexos, bem 
como reuniões de catequis- 
tas. No dia da Imaculada 
Conceição, o Senhor Bispo 
esteve, durante a tarde, na- 
quela freguesia para falar 
ao povo e presidir à procis- 
são ao cemitério. Num dos 
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actos de piedade, nos quais 
tomem parte as crianças das 
catequeses e das escolas. 

Pedimos a colaboração 
dos organismos da Acção 
Católica, dos colégios dioce- 
sanos e das comunidades re- 
ligiosas, a fim de que em 
toda a parte seja secundado 
este Nosso apelo de Pastor. 

Finalmente convidamos 
todos os elementos associa- 
tivos da cidade de Aveiro, 
Seminário, Acção Católica, 
Colégios, Lares e fiéis em 
geral a tomarem parte nos 
actos de piedade que pro- 
movemos na Igreja Catedral, 
no próximo domingo, às 18 
horas, e a assistirem à San- 
ta Missa que celebraremos 
pelas intenções referidas. 

Aveiro, 13 de Dezembro 
de 1961. 


t Domingos d' Apresentação, 
Bispo de Aveiro 


Bispo de Aveiro 


No dia 8, o Senhor Bispo 
presidiu à Profissão de Fé 
de algumas dezenas de 
crianças da freguesia de 
Salreu, O templo encontra- 
va-se repleto de fiéis, os 
quais tomaram parte no 
acto religioso de profundo 
sentido para a vida da co- 
munidade paroquial. O Se- 
nhor Bispo celebrou a santa 
missa e ministrou a sagrada 
comunhão às crianças e aos 
pais. Foi encantadora a fes- 
ta, que em todos deixou im- 
pressões certamente perdu- 
ráveis. 

— Durante esta semana, 
Sua Ex.* Rev."* tem presi- 
dido às conferências ecle- 
siásticas dos vários arcipres- 
tados. 


Pastorais 


dias da missão crismou al- 
gumas dezenas de crianças 
e adultos. 

Na manhã de domingo 
celebrou missa e ministrou 
a sagrada comunhão a bas- 
tantes pessoas, 

A's 11 horas, retirou da 
freguesia em direcção a 
Aveiro, despedindo-se do 
povo à porta do templo e 
manifestando a sua satisfa- 
ção pelos resultados obtidos. 

E' de esperar que o nível 
de vida religiosa do povo de 
Belazaima se acentue cada 
vez mais. 

Nesta freguesia colabo- 
ram na santa missão um 
sacerdote franciscano, uma 
religiosa, dois dirigentes da 
Acção Católica e o rev. Pa- 
dre José Martins Belinquete, 
Secretário Diocesano da Ca- 
tequese. 


A's 16 horas do mesmo 
dia, chegou o Senhor Bispo 
à freguesia de Agadão, sen- 
do recebido no meio de ma- 
nifestações festivas de todos 
os paroquianos que o aguar- 
davam. 

Com a colaboração de 
dois sacerdotes franciscanos, 
tem decorrido a semana de 
missão, que encerrará ama- 
nhã, para continuar na fre- 
guesia de Castanheira do 
Vouga. 
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Em contraste, eis o texto 
de uma carta que outro jovem, 
pouco antes de morrer, escre- 
via aos pais: 

— «Acabou, a minha alma 
está nas mãos de Deus. Ides 
chorar. Compreendo a vossa 
dor. Mas tende fé. Vós destes 
o vosso filho, não tendes, por 
isso, de que lamenlar-vos. 
Deus serviu-se dele, da me- 
lhor maneira, para a sua gló- 
ria e nossa felicidade. Desejo 
que no dia da minha morte 
os sinos toquem como no dia 
do meu baptismo. Que a nos- 
sa separação se efectue na 
alegria. Demonstrai agora, 
queridos pais, que tendes fé. 
Até breve. Que e nossa ale- 
gria se mantenha até ao fim 
e, se for possível, que as 
crianças da escola tenham fe- 
riado nesse dia». 


No Paço 
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e os seus seminaristas, além 
de todos aqueles que, num 
gesto de muita gentileza, ali 
acorreram a testemunhar-lhe 
a sua alegria por uma data 
tão feliz. 

Durante a manhã desloca- 
ram-se ao Paço os superiores 
e alunos dos dois Seminários 
Diocesanos. A's 15 horas, es- 
teve presente a maioria do 
clero. Em nome dos sacerdo- 
tes, falou o rev. Dr. João Pe- 
dro de Abreu Freire. O Se- 
nhor Bispo agradeceu e de- 
senvolveu o tema do sentido 
da presença duma Diocese 
num povo, lembrando, por 
tim, que é na união com o 
Bispo que toda a comunidade 
encontra O progresso e a força. 

Entre as inúmeras pessoas 
que depois, pela tarde fora, 
forem ao Paço Episcopal, vi- 
mos os srs. Governador Civil 
de Aveiro, Presidente da Cã- 
mara Municipal de Ilhavo, Di- 
rector e Professores da Escola 
Industrial e Comercial de Avei- 
ro, Directora e Professoras da 
Escola do Magistério Primário 
Particular de Aveiro, Coman- 
dante da G. N. R., Comandan- 
te da Escola Central de Sar- 
gentos de Agueda, Director 
da Escola Industrial e Comer- 
cial de Agueda e esposa, De- 
legado do |. N. T. P. de Avei- 
ro e esposa, Director do Mu- 
seu, esposa e filhos, e Dirigen- 
tes de Obras Paroquiais da 
Vera-Cruz. 

Tomémos ainda nota da 
presença dos empregados e 
operários, com os seus diri- 
gentes, da «Gráfica do Vou- 
ga?, duma deputação da Fá- 
brica da Vista Alegre, da Co- 
missão Diocesana da Cáritas, 
da Junta Regional do C. N.E,, 
de professores e alunos do 
Colégio de Ilhavo, das Con- 
ferências Vicentinas de Esguei- 
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O Ser já não é 


o assunto não estava esgotado, 
se referiu a uma das obras mais 
populares do mesmo Autor e 
deixou aflorar em murmúrio a 
frase condenalória por que, se- 
gundo ele, essa obra era ca- 
paz de fazer mal aos moços, 
se posta nas suas mãos! 


Rejubilômos so ouvir esse 
murmúrio e antevismos com 
deleite uma discussão muito 
mais importante do que a an- 
terior, mas fomos ludibriados. 
Não teve eco o balbuciar, e 
em nós, espectadores sempre 
silenciosos e edmiralivos: da 
erudição alheia, ficou a impres- 
são dolorosa de que, naquela 
meia dúzia de pessoas altamen- 
te qualificadas, só uma tinha 
sintonizado a sua receptividade 
para um campo com compri- 


Episcopal 


ra, do Instituto de Assistência 
à Família, de Religiosas do Se- 
minório de Aveiro, do Patro- 
nato de Travassô, do Hospital 
de Aveiro, do Lar de Santa 
Joana, das Florinhas do Vou- 
ga, etc.. 


A's 1830 horas, reuniram- 
-se os dirigentes e dezenas de 
filiados: da Acção Católica, a 
quem o Senhor Bispo, depois 
da apresentação de cumpri- 
mentos, dirigiu algumas pala- 
vras de gratidão pela sua ati- 
tude filial e amiga, pelo seu 
trabalho de apostolado e pe- 
los seus propósitos de sempre 
corresponderem aos desejos 
do Prelado da Diocese. 

Durante o dia foram tam- 
bém recebidos no Paço mui- 
tas cartas, cartões e telegra- 
mas de congratulação. Entre 
eles, contámos os dos srs. Dr. 
Alvaro Sampaio e esposa, se- 
minaristas de Aveiro nos Oli- 
vais, paroquianos das Talha- 
das, Padres Carmelitas, de 
Aveiro, etc., etc. 


SU» A NOSSA MISSA 


17— Terceiro domingo do 
Advento. Mis. pr. sem Gl, Cr. 
Pref. da SSma, Trindade. Cor de 
TOsa ou roxa, 

18 — Segunda-feira, Mis. do 
dom. ant., sem Cr., Pref. comum, 
Cor roxa. 

19— Terça-feira, 
ontem, Cor roxa. 

20 — Quarta-feira das Têmpo- 
ras Mis, pr., sem Gl, nem Cr, 
Pref. comum Cor roxa. 

at—S. Tomé, «póstolo, Mis, 
Pr, 22 or, da fér., GI. Cr,, Pref, 
dos Apóstolos. Cor vermelha. 

22 — Sexta-feira das | êmporas, 
Mis. pr. sem Gl. nem Cr, Pref, 
comum. Cor roxa. Abstinência. 

23 — Sábado das Têmnporas. 
Mis. pr., sem Gl. nem Cr,, Pref. 
comum. Cor roxa. Jejum e Absti- 
nência. 

24 — Vigília do Natal (domin. 
go). Mis. pr. sem Gl, Cr, Pref. 
da SSma. Trindade. Cor roxa. 


Mis. como 


ENC» 
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mentos de onda mais dignos e 
mais nobremente alçados. 

Entrando com decisão por 
esta magnifica avenida onde hã 
uma primorosa balança em que 
um dos pratos espera pela obra 
literária como valor descritivo 
e como exercício de redacção, 
enquanto o oulro aguarda que 
se lhe coloque em cima o sumo 
ideológico e o valor social da 
mesma obra, verificamos que 
nenhum escritor deva ser ama- 
do [íamos a escrever Amado) 
sem que essa balança se nos 
apresente devidamente equili- 
brada. ; 

O poder descritivo pode 
ser talentoso e provocar-nos 
o delicioso prazer de nos con- 
duzir deleitossmente por entre 
os meandros da paisagem ou 
da personalidade, mas não pas- 
sa duma carsclerística de valor 
apenas escolar. E" a nossa ora- 
tória do século passado; é a 
coluna vertebral do realismo. 

Mas descrever é comentar 
O existente e é, acima disso, 
um olhar apenas para Irás, sem 
centelha para o acto de criar ; 
é estático e é equilíbrio, sem 
denúncia de progresso. 

E o homem, para verdadei- 
ramente O ser, lem que possuir 
motor dinâmico que o iniba de 
mergulhar no atoleiro. 

Afinal, o nosso escritor, 
momentôneamente idolatrado, 
tinha os pés frágeis e caiu. O 
Ser já não é. 


Letras Rústicas 
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haveres, granjeados no Con- 
go, à gula de canibais, A 
descolonização impôs-se ao 
espírito lúcido do sr. Spaak, 
em Leopoldeville. 

Com dobrada razão im- 
põe-se agora em Bruxelas, 
onde não sei se são os va- 
lões, se os flamengos que se 
se queixam do peso do jugo. 


FESTAS DE NATAL 


O pessoal da Companhia 
Portuguesa de Celulose, de 
Cacia, realiza uma festa de 
Natal no Teatro Aveirense, 
no dia 22, pelas 27.45 horas, 
com « Variedades em Luz e 
Som », — uma evocação do 
Natal de Cristo, em que a 
luze o som desempenham 
função de grande relevo. Um 
conjunto coral de crianças, 
constituido por filhos de 
operários, abrirá o espectá- 
culo. 

Esta festa realiza-se em 
favor do Movimento Nacio- 
nal Feminino e será repeti- 
da no dia 29, no mesmo lo- 
cale à mesma hora, em fa- 
vor da paróquia de Nossa 
Senhora da Glória. 


NATAL Rem 
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Câmara Municipal de Aveiro 


Concurso 


Engº Agrº Henrique de 
Mascarenhas, Presidente 
da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 


Faz público que esta 

Camara Municipal, em sua 
reunião ordinária do dia 7 
de Dezembro corrente, deli- 
berou abrir concurso, pelo 
prazo de VINTE DIAS, para 
a empreitada de «URBA- 
NIZAÇÃO EM TORNO DO 
MUSEU REGIONAL DE 
AVEIRO », cujo programa 
e Caderno de Encargos 
odem ser examinados na 
epartição de Obras desta 
Camara Municipal, dentro 
das horas normais de 
serviço. 


Base de licitação .  .  31).080840 
Depósilo provisório . 7.002830 


As propostas, escritas 
em papel selado e encerra- 
das em sobrescrito lacrado, 
acompanhadas da guia com- 
provativa do depósito efec. 
tuado e outros documentos 
legais, deverão ser enviadas 
pelo correio, sob registo, 
por forma a serem recebi- 
das até ao dia 29 do corren- 
te mês de Dezembro, pelas 
14,30 horas, na Secretaria 
da Camara. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 9 de 
Dezembro de 1961 


O Presidente da Câmara, 


Eng. Agr. Henrique do Mascarenhas 


Serviços Municipalizados 


de Aveiro 


AVISO 


Faz-se público que se 
encontra novamente aberto 
concurso documental, pelo 
prazo de 30 dias contados a 
partir da data da publica- 
ção do presente aviso no 
Diário do Governo, por ter 
ficado deserto o concurso 
aberto por anúncio de 9 de 
Outubro de 1961, publicado 
no Diário do Governo 
n.º 241, Ill série, de 14 do 
mesmo mês, para provimen- 
to do lugar de chefe da sec- 
ção de electricidade, que se 
encontra vago pela exone- 
ração, a seu pedido, do res- 
pectivo titular. 

O vencimento mensal 
ilíquido é de 3.200800, 
podendo concorrer os agen- 
tes técnicos de engenharia 
electromecânica com, pelo 
menos, três anos de serviço 
prestado nos quadros do 
Estado, dos Corpos Adminis- 
trativos ou de empresa con- 
cessionária de serviço 
público. 

Os concorrentes deverão 
apresentar os seus requeri- 
mentos, dentro do prazo 
acima indicado, instruído 
com os documentos compro- 
vativos dos requisitos exi- 
gidos no art.º 14.º do «Re- 
gulamento de admissão e 
promoção do pessoal maior ». 

Aveiro, 11 de Dezembro 
de 1961 


O Presidente do Conselho de Administração, 
José Ferreira Pinto Basto 


CASA ABRANTES 


(REI DAS CAMISAS) 


PARA A SUA CAMISA TRICOT DE NYLON 
PREFIRA OS eHCLUSIVOS DESTA CASA 


depositário do calçado 


SOSIQUE E CAMPEÃO PORTUGUÊS 


SIMCA 


Vende-se em estado impecável — Motivo de 


retirada. 40.000 Kms. 


Tratar com Anselmo Andrade 


Canelas — Estarreja 


Compre às deus limas na 


Gráfica do Vouga 


Contra 
dores de cabeça 

constipações 
reumatismo 


ÂSPIBINA 


J. Rodrigues Póvoa 


Assistente da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 
maIOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 
No consultório - Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1,9 Dri9 — Telefone 
23875 às segundas, querias e 
sextas-feiras o partir das 10 horas. 


Residência — Av. Salazar, 46-1.9 Drt.o 
Telefone 22750 


EM ILHAVO 


No Hospital da Misericódia — às 
quartas-feiras, às 14 horas. 


Em Estarreja — no Hosplte! da MI- 
sericórdia — sos Sábados às 14 h. 


Mário Sacramento 


Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-A ntoine de 
— Paris mm 
APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 


Consultas das 10 às 18 horas 
td terde, com hora mercade | 


hv. Dr. lourenço Peixinho, 50 - 1.º 


TELES. ( Regidoncia asda 


AVEIRO 


MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 


Junta Central de Portos 


Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro 


Concurso público para 
arrematação da emprei- 
tada de construção dos 
postos de abastecimento 
de gasóleo do Porto de 
Pesca Costeira de Aveiro 


Faz-se público que no 
dia 27 de Dezembro de 1961, 
pelas 11 horas, na sede da 
Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro, situada em 
Aveiro, na Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, TIO-2.º, 
perante a Comissão para 
esse fim nomeada, se proce- 
derá à recepção e abertura 
de propostas para arrema- 
tação da empreitada acima 
mencionada. 


Para ser admitido ao 
concurso é necessário efec- 
tuar na Caixa Geral de De- 
pósitos, Crédito e Previdên- 
cia, suas filiais, agências ou 
delegações o depósito provi- 
sório de 4 368820, mediante 
guia passada pelo próprio, 
à ordem do Engenheiro-Di- 
rector do porto de Aveiro. 

O depósito definitivo 
será de 5º do valor da 
adjudicação. 

O processo do concurso 
está patente, todos os dias 
úteis, dentro das horas de 
expediente, na sede da 
Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro, 


Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro, 7 de Dezembro 
de 1961. 

O VICEPRESIDENTE DA JUNTA, 


em exercicio, 


Manuel Branco Lopes 


Maria de Lourdes 
Granado Madeira 


Ex-Estagiária da Maternida- 
de dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra 


Residência e Consultório 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 


149 — 1.º - DIS 


Telef. 22675 AVEIRO 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 


Consnitas todos os dias 
de manhã e de tarde 


Aven. Dr. Peixinho, 10-1.9-D.to 
(Acima do Cine-Teatro Avenida) 
AVEIRO 


Consultório 23638 
Telef. | Residência 22019 


Ervanária 


SAÚDE 
Hilmar Zoôhrer 


Rua Cândido dos Reis, 151, 1.2.0, — AVEIRO 


PLANTAS MEDICINAIS E MISTURAS COM MAGNIFICAS VIRTU- 
DES CURATIVAS PARA SÃOS E DOENTES. A BEM DA SAÚDE 


Externato de Albergaria 


EM REGIME DE GOEDUCAÇÃO 
INSTRUÇÃO PRIMÁRIO, ADMISSÃO E CORSO COMPLETO DOS LICEUS 
TELEFONE - sa172 — ALBERGARIA-A-VELHA 


Vende-se 


Marinhas de Sal «A Reba- 
linha ». 

Falar c/ os herdeiros do Ca- 
pitão Fernando Lau, em Aveiro 
ou Ilhavo. 


Casas — Alugam-se 


No limite da Gafanha da Naza- 
ré com a da Encarnação, indepen- 
dentes e c/ quintal. Rendas desde 
150800. 

Tratar em Transportes Veneza 
— Teletone 23051— Aveiro, 


Vende-se 


Um prédio de casas, com res- 
pectivo quintal, sito na Rua Direita, 
de Aradas, perto da capela local. 
Tratar com João Mota, Rua Com- 
batentes da Grande Guerra, 37, 
AVEIRO 


Vende-se 


Casa e quintal na Rua Vas- 
co da Game, 55/57 Ilhavo. 

Falar com os herdeiros do 
Capitão Fernando Lau. 


Atenção!!! 


Vende-se grande terreno com 
lindo eucaliptal, todo vedado e com 
cerca de trezentos metros de trente 
para as ruas de Vilar, Patela e 
Cilha, 

Nesta Redacção se intorma. 


BA 


orne a sua casa 


e os seus produtos conhecidos 


ANUNCIANDO 


no Correio do Vouga 


Saias plissadas de 
Terylene 


GRANDE SORTIDO 


Preços para reven- 
dedores na CASA 


Preço Popular 
Rua Agostinho Pinheiro, n.º 1] 
AVEIRO 


Dr. Ponty Oliva 
MÉDICO ESPECIALISTA 


OSSOS E ARTICULAÇÕES 


Consultas às terças- 
-feiras, das 14 às l6 


ho. Dr. Lourenço Peixinho, 0-0. 
Tela. 22880 


AVEIRO 


Passa-se 


Estabelecimento de mer- 
cearia e vinhos 
Aqui se informa, 


Ig) 


P VINHO ESPUMANTE NATURAL 
a 
k 


=? 


caves DO darrocdo. bº 


FOGUEIRA - PORTUGAL 


FÁBRICA ALELUIA 
——— AVEIRO - — 
PAINÉIS COM IMAGENS 


AZULEJOS LOUÇAS, 


SIE NT IQUESS 
Maior desenvolvimento, sádios, use 
SUÍNO-LACTOL 
Farinha láciea para desmame e iniciação | 


e leitões 
LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 


GUIA -LEIRIA 


Ritual 
Bilingue 
à venda na 


Gráfica do Vouga 


COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 
2º publicação 


Pela Primeira Secção do 
Primeiro Juizo desta Comar- 
ca, correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda e 
última publicação deste 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos do executado 
António da Silva Bastos, 
casado, construtor civil, re- 
sidente no lugar de Vilar, 
desta comarca, para, no pra- 
zo de dez dias, posterior 
aquele dos éditos, deduzi- 
rem os seus direitos, que- 
rendo, nos autos de execu- 
ção sumária de letraem que 
é exequente Manuel da Silva 

eto, casado, negociante, 
residente em Mamodeiro, 
também desta comarca. 

Aveiro, 4 de Dezembro 
de 1961 

O Juiz de Direito, 


Silvino Alberto Vila Nova 
O Chefe de Secção, 


Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
Correio do Vouga n.º 1579 de 18-12-961) 


Bm 
natal feliz.. 
r 
com | 
A partir de 15 de Novembro a CIDLA e toda a 
sua organização, OFERECEM o desconto de 10%, 
na venda de todos os aparelhos de uso domés- 


tico (fogareiros, fogões, esquentadores e calo- 
ríferos) Nacionais ou Estrangeiros: 


Além desse desconto, 


“TE OFERTA 


do conteúdo de uma garrafa de GAZCIDLA 
(13 quilos): 


É A todos os novos consumidores que comprem material de queima 
na organização CIDLA. 


A todos os novos consumidores que comprem material de queima 
em qualquer estabelecimento, desde que os contratos sejam en- 
viados à CIDLA ou seus Agentes, pelas casas vendedoras. 


É A todos os antigos consumidores, que comprem qualquer dos apa- 

relhos acima mencionados na organização “CIDLA”, nas suas áreas 

de distribuição directa de Lisboa, Porto ou Coimbra, considerando-se 
contudo o aumento do número de garrafas a utilizar. 


CONDIÇÕES DE VENDA: - As vendas serão efectuadas a pronto ou até 24 prestações 


No caso das compras a prestações, as letras só se vencerão a 
partir de Fevereiro de 1962, no dia que o cliente escolher 
como mais conveniente. 


UM oc io -a 


1 “Usa — YONOA 0d OIATTOD - 196-57-9T 


Ronda-nos à porta mais um Natal: 
cartões, prendas, convivência! 

Tentar a fraternidade entre os homens 
longe da paternidade de Deus 

é fazer de nós 

uma raça de irmãos bastardos... 
Separar Cristo do Natal 

é desventrar a seiva da árvore... 


| | | | 
|) | | | | k d Deus não aparece senão 
âqueles que O desejam... 


A tol ponto que, segundo Pascal, desejá-lo é já tê-lo 
encontrado. Mas Deus não entra numa alma pejada de 
quinguilharias mundanas: vaidades, egoísmos, mentira | 

O Advento é isto: desejo, preparação, alegria. A ale- 
gria na véspera da posse... Deus estó-nos à porta, mas 
é grande demais, e dá em demasia os Seus dons para 
que nós possamos acomodá-Lo em qualquer canto da 
nossa, por vezes, atafulhada «casa»... 


alegria é, podería- 
ak mos dizer, o ter- 

ceiro andamento de 
quem sabe reger a sua 
vida... não segundo os 
ditames do instinto mas con- 
forme às orientações do 
espírito. 


A. 


tanto, lá, para me distrair, fui ao futebol. No intervalo, 

encontrei-me com um amigo que é também «juiz de 

matchs». Achara companhia pare O regresso. Conver- 
sámos. "As tantas, eu ouvi este depoimento natural: 

— «Sim, porque eu, em dez anos que ando na arbitra- 
gem, nunca tratei por tu um jogador, fosse o mais «catraio » 
ou o mais «salonsa» ... 

Ora o curioso é que certo jogador desse dia veio a 
depor mais uma « achega » complementar: 

— «... Ah! pois, compreendo... Isto de tratar por Se- 
nhor um meu colega de equipa... E' que eu vim para o «Por- 


& regressava de algures, no Norte. Era domingo e, entre- 


postais 


26 -IAG 


to» ainda pequenino. E o senhor «Fulano» era já homem e é hoje pai de filhos... E em 
minha casa é assim: respeitar para ser respeitado! Não custa nada! » 

Não custa nada 2 Mas vale uma fortuna, poderia qualquer de nós acrescentar. E' que 
estava ali uma regra de oiro do convívio social e o segredo daqueles chefes que não pre- 
cisam de se «armar» em importantes para serem respeitados e acatados... 

O árbitro não usava duma confiança de patrão rico; o jogador não abusava do 
companheirismo do colega. Respeitar para ser respeitado — ora eis! 5. | 


caparates das livrarias, mas ele, pelos temas 
que aborda, merece uma referência muito espe- 
cial, É um livro sério que fala a sério de sérios 
problemas do mundo de hoje. Ele quer «contribuir com 
alguns Elementos de resposta» a problemas que se torna- 
ram em constante interrogação para o espírito e surgem, 
por isso, a cada passo, em questões que nos são postas à 
procura de adequada resolução, 
E uma das mais atraentes novidades da obra é que 
ela segue o método de abordar os problemas mais pelo 
lado do homem e do Mundo. 


U M livro «sério», hoje, Apareceu, já há dias, nos es- 


LIVROS 
RETALHO 


« Vasto Mundo — Nosso Mundo» é uma obra notável de Ives Congar, uma das 
mais destacadas personalidades católicas do pensamento francês contemporâneo. 
« Poderá dizer-se, — pergunta o próprio Autor —, que as respostas cristãs não 


interessam aos não-crentes? 
espírito quer à força do Evangelho ». 


ensá-lo seria dar fraco crédito quer à abertura do seu 


: Mas se o livro pode ter interesse para os próprios não-crentes, é sinal que o seu 
interesse é quase uma obrigação para os crentes que pensam,.. L. A. 


FAR jornais ingleses, «Daily Express» e «Star», fizeram re- 
(-b) centemente um inquérito curioso junto dos seus leitores. 
pers 


Penso, 

Penso e quero julgar. 
Nada conciuo 

e paro, 


Mas é um querer imenso 
este que me obriga «a pensar 
e continuo 

até que recuo! 


Eeis aqui o meu embaraço: 
Se concordo com o que sou 

e com o que sei, 

não estou satisfeito 

(não estou 

nem estarei) 

com o que faço! 


poesia de J. MARTINS DA SILVA 


Estarreja 
Hoio - 196] 


Crónica de A. RUELA CIRNE 


4 vida em África é por natureza eivada de uma 

marasmódica monotonia que se traduz, quase 

Pa diariamente, na invariabilidade uniforme das ocu- 

j pações contínuas e na firme constância dos pro- 
gramas a realizar. 

Por exigência e força do clima, temos de aproveitar 
bem a manhã, em que, de facto, o rendimento do trabalho 
é notório, já que a tarde é por si inadequada a quelquer 
esforço maior. Só quem aqui reside, ou residiu, é que está 
realmente habilitado a fazer declarações deste quilate. 

A aurora irrompe cedo — mesmo muito cedo em re- 
lação é Metrópole — e logo desponta o dia com a pu- 
jança da sua resplandecente claridade. Imediatamente toda 
a gente entra a sério no desempenho de suas múltiplas 
e malta actividades. 

Constitui, sem dúvida, um espectáculo curioso e inte- 
ressante observar a efervescência malutina do pessoal que 
se encaminha, agitada e ruidosamente, para os seus 
misteres. «Fervet opus...» Brancos, negros e mestiços, 
sem discriminação de raças ou cores, ostentando os mais 
garridos e díspares trajes, todos unidos pelos mesmos 
sentimentos e pugnando pelos mesmíssimos ideais nobres, 


em ferras 


despretensiosos do quadro 
de 


vivo que, ao alvorecer, sem- 
pre e infalivelmente, se nos 
depara ante os olhos sôfre- 
gos da fascinação do agra- 
dável. 

Mas, apesar da beleza 
característica e realçada, o 


CONTINUA NA PÁGINA 4 


— « Como pensa empregar os seus quatro últimos mi- 
nutos de vida? » Eis a pergunta. 
As respostas chegaram. Algumas não revelam nem inte- 
ligência nem coração. Mas outras obrigam a pensar. 
Destas, recordemos três, ao acaso: 
— «Passarei os quatro últimos minutos com minha mulher 
e meus filhos», Falou assim um bom pai de família. 
— « Ajoelhar-me-ei a rezar». Esta, em termos mais ou 
menos semelhantes, foi uma resposta comum a muitos leitores. 
— « Procurarei pôr-me em paz com Deus». Também, com 


os últimos 


minutos 


estas ou palavras idênticas, bastantes se pronunciaram no referido e muito original inquérito. 


* 


Por sua vez, uma revista ilaliana abriu, hó pouco, o concurso do mais interessante 
testamento. Um jovem de 18 anos concretizou assim, com estas palavras horríveis, a manifes- 


tação da sua última vontade: 


— « Dou à lama o meu corpo; a minha alma, já que, por desgraça, a não posso negar, 


dou-a ao demónio. Ao demónio dou também a alma dos escritores que 
me perderam e ainda a elma daqueles que me permitiram tais leituras ». 


/TTRAZEMOS o aconte- | | 


— | cimento para uma 
(E página de honra do 


nosso jornal. É que 
ele o merece, tanto pelo 


enorme interesse de que se 
revestiu como pelas conse- 
quências que necessária- 
mente hão-de seguir-se. 


O encontro de profes- 
sores, realizado nesta cidade 
no sábado e no domingo 
últimos e integrado nas 
comemorações nacionais da 
LEC, caracterizou-se por 
uma preocupação séria e 
decidida de não se perder 
mais um minuto, mas, antes, 
ganhar todo o tempo no tra- 
balho da valorização reli- 
giosa e profissional de cada 
um, em ordem ao melhor 
desempenho da altíssima 
tarefa — autêntica missão — 
que a todos pertence. O 
problema é de ontem e será 
de sempre; a nós, concre- 
tamente, importa saber que 
ele é de hoje e não suporta 
nem delongas nem desvios. 

problema que exige com- 
petência, dedicação e zelo, 
—a alma toda debruçada 
sobre a sorte do mundo 
novo que vem aí a surgir 
para a vida, 


Cento e trinta e cinco 
professores primários da 
Diocese, a que se juntaram 
alguns de outras terras, es- 
tiveram reunidos em Avei- 
ro. E dialogaram franca- 
mente, abertamente, em cli- 
ma que mais os aproximou 
uns dos outros, ao calor do 
mesmo ideal, 


Abriram os trabalhos no 
sábado, ao começo da tarde, 
no salão da Acção Católica, 
com a presença do Vene- 
rando Prelado da Diocese e 
do Director Escolar do Dis- 
trito. O Presidente da LEC, 
sr. Prof. José Augusto Ra- 
mos, da Gafanha da Nazaré, 


CONTINUA NA 
PÁGINA CINCO 


Dea ESCOL 


problema 
de 


hole 


disse a primeira palavra, 
dando o sentido daquele 
encontro. A conferência do 
sr. Padre João Paulo da 
Graça Ramos, sobre «O Ho- 
mem perante Deus», foi um 
trabalho magnífico, claro 


CONTINUA NA PÁGINA DOIS 


ANO XXXI — N.º 1579 


Aveiro, 16-12-1961 


o! — 2408 


municipal 


